
APARÊNCIAS

Esse senhor vive c om aparênc ia impecável.
Cabelos penteados.

Barba feita.
Roupa distinta.

Sapatos lustrosos.
Dinheiro no bolso.

Depósitos banc ários.
Estômago sac iado.

Vastos c onhec imentos.
Residênc ia c onfortável.

Família c onstituída.
Ótima situação soc ial.

Aparentemente, mostra T er tudo para ser feliz.
Mas não é.

Ele é portador de uma fístula em forma de c haga oculta a doer c ontinuamente.

Esse é o retrato do homem comum.
Aparentemente, mostra T er tudo para ser feliz.

Mas não é.
T raz a fístula invisível da angústia em forma de c haga mental, entre a dúvida e o desespero a fustigar- lhe o espírito

continuamente. É um enfermo difíc il.
E pouco lhe adianta a boa aparênc ia, c om a alma atribulada.

Mudem- se regimes polít ic os, alterem- se as c ondiç ões de existênc ia, c onquistem- se novos planetas da Imensidade,
transformem-se os estados de c onforto passageiro… Ainda assim, a renovação exterior nada vale se a alma, em si,

usando as ferramentas da vontade, não se dispõe a melhorar a si mesma.

Medite essa verdade e atenda à própria transformação moral para o bem, desde os mínimos atos de c ada dia, para
que a insac iedade e a inquietaç ão não se faç am pragas destruidoras de sua vida.

(Waldo Vieira por Valérium. In: Bem-aventurados os simples)


